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EU VOS ESCREVI

JOVENS

PORQUE SOIS FORTES

E A PALAVRA DE

DEUS

ESTÁ EM VÓS

E JÁ VENCESTES O

MALIGNO

1 JOÃO 2.14





INTRODUÇÃO

A juventude é a fase áurea da vida. Ser jovem é estar no esplendor do que há de melhor na existência humana. Pelo menos, foi isso o que Deus destinou para os jovens. Mas, por diversos fatores que vamos apontar ao longo deste livro, nem todos os jovens conseguem realizar-se em sua plenitude. Infelizmente, muitos só descobrem isso quando já foram alcançados pela velhice.

No livro de Provérbios 9.10, eu encontro riquezas abundantes que desejo dividir com os jovens nesta minha palavra de introdução: O temor do Senhor é o princípio da sabedoria, e a ciência do Santo, a prudência. Quem deseja ser sábio tem de temer o Senhor. O jovem que deseja ser santo tem de manter-se prudente.

Salomão também ensinou, no livro de Provérbios, que o temor do Senhor aumenta os dias, mas os anos dos ímpios serão abreviados (Provérbios 10.27). O temor do Senhor, além de ser o princípio da sabedoria, é a base para o jovem que deseja ter dias longos sobre a face da terra.

Creio que todo rapaz e toda moça querem alcançar vitória na sua vida. Eu acredito que a juventude não é a igreja de amanhã, é a igreja de agora! Deus levantou os jovens para fazerem diferença nesta geração. Assim, sabedor do quanto a observância dos valores bíblicos é fundamental para a vida dos jovens, quero, nesta obra, dar 10 conselhos, alicerçados em 10 versículos da Palavra de Deus, para que vocês sejam vitoriosos. Boa leitura!





1º

CONSELHO

Uma palavra de Paulo a Timóteo

O primeiro conselho que quero dar aos jovens está em 2 Timóteo 2.22. O apóstolo Paulo, escrevendo ao seu filho na fé, diz assim: Timóteo, foge, também, dos desejos da mocidade; foge.

Na verdade, o apóstolo Paulo está mandando fugir do desejo da natureza humana, que a Bíblia chama de carne.

Da mesma forma, o texto que está em Mateus 26.41 diz o seguinte: Vigiai e orai, para que não entreis em tentação: na verdade, o espírito está pronto, mas a carne é fraca.

A natureza humana é fraca. E por que a natureza humana é fraca? Porque Romanos 8.7 diz que a inclinação da carne é inimizade contra Deus, ou seja, ela não está sujeita à lei de Deus. E o que não está sujeito à lei de Deus é frágil.

O interessante é observar o fato de que o apóstolo Paulo sempre foi um homem destemido em suas lutas pela propagação do evangelho. “Fugir” não era uma palavra que ele usava com frequência. É surpreendente, portanto, esse conselho que ele dá ao seu filho na fé Timóteo: Foge, também, dos desejos da mocidade (2 Timóteo 2.22). Foge, do verbo grego pheugo, significa “escapar de uma ameaça iminente”.

Fugir dos desejos da mocidade é fugir das tentações. A tentação pertence à natureza do ser humano, e está ligada ao que causa desejo no homem, despertando a vontade. Satanás trabalha nessa área tentando despertar no jovem o desejo pelo pecado. Porém, em 1 Coríntios 10.13, está escrito: Não veio tentação sobre vós, senão humana; mas fiel é Deus, que não vos deixará tentar acima do que podeis, antes com a tentação dará também o escape, para que a possais suportar. Isso significa que nós podemos ter domínio sobre a tentação. Ninguém é tentado acima do suportável.

A tentação não é pecado, e ninguém precisa pedir perdão porque está sendo tentado. A Bíblia mostra onde é que começa o pecado. Em Tiago 1.14,15, está escrito: Mas cada um é tentado, quando atraído e engodado pela sua própria concupiscência. Depois, havendo a concupiscência concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, sendo consumado, gera a morte.

Eis algumas estratégias que Satanás usa para nos levar ao pecado. Satanás joga pesado para levar vocês a darem um passo depois da tentação. Quando ele ataca, ataca com força total. Nunca pensem que o diabo vem para brincar. Quando ele ataca, ataca para arrebentar, com a força máxima, em cima de mim e em cima de vocês; não se enganem.

Outra estratégia que Satanás usa: ele gosta muito de jogar pesado quando estamos sozinhos. Quando, por perto de você, não tem pastor, não tem igreja, não tem pai, não tem mãe, não tem irmão, não tem amigo, essa é a hora em que Satanás ataca. Quando não tiver ninguém para ajudá-lo, quando não tiver ninguém para censurá-lo, cuidado!

Na questão das tentações, Satanás gosta de utilizar sofismas. São argumentos aparentemente válidos, não conclusivos. E quem os utiliza costuma agir de má-fé.

Foi isso que o diabo fez ao tentar Jesus em Mateus 4. Ele até citou a Bíblia para Jesus, mas não tinha o objetivo de trazer a verdade da Palavra. Ele usou apenas uma parte da Palavra, apenas o que lhe interessava para preparar uma armadilha para Jesus. E é isso que ele faz conosco. Ele usa alguma verdade aparente, não conclusiva, para tentar me enganar, para tentar enganar você, para tentar me derrubar, para tentar derrubar você!

Satanás também chega na hora em que estamos mais fragilizados. O diabo tem um ardil psicológico tremendo. Ele vê qual é a área em que você está mais vulnerável e espera a hora certa para agir.

Nós podemos ver isso na tentação de Jesus. O primeiro ataque da tentação de Satanás é contra a carne. O que é a carne? É a natureza humana. Jesus jejuou durante 40 dias e 40 noites e estava com uma fome imensa. Alguns estudiosos afirmam que Jesus pode ter até cambaleado um pouco, de tanta fraqueza. Foi nesse instante que o diabo olhou e viu o Senhor na hora de sua maior fragilidade. Ele, então, tentou trazer uma saída e uma solução para a fragilidade de Jesus: Se tu és o Filho de Deus, manda que estas pedras se tornem em pães (Mateus 4.3).

Eu quero dizer para você, prezado jovem, que Satanás não tem solução definitiva para ninguém. Porque, se Jesus transformasse as pedras em pães, dentro de algumas horas, teria fome de novo. O diabo só tem solução aparente. Cuidado, querido! Satanás é especialista em empreender um jogo de sedução no momento em que você estiver mais fragilizado. Ele utiliza seus elementos para nos tentar, a fim de nos derrubar. De tudo o que é da natureza humana, a Bíblia manda fugir. De tudo o que for da sua carne, dê no pé, saia pela direita, fuja.

Jovem, não pense que fugir significa uma atitude de covardia e medo. Não é! Fugir, segundo o conselho do apóstolo, é se esquivar de um desastre certo, iminente. Fuja para não perder a comunhão com Deus, e cair na sedução de Satanás e em pecado.

Cinco jovens que fugiram dos desejos da mocidade

Considerem o grande exemplo do jovem José na casa de Potifar (Gênesis 39.1-23; 41.1-44). Ele foi perseguido pela mulher de seu senhor, que tinha para com o filho de Jacó intenções pecaminosas. Ela preparou-lhe uma armadilha, mas José fugiu daquela mulher perigosa, que desejava insistentemente deitar-se com ele.

Fugindo, José honrou o seu compromisso com Deus e com o seu senhor. Foi caluniado, humilhado, preso e esquecido na prisão, mas a misericórdia de Deus estava sobre ele. No tempo determinado pelo Deus de Abraão, Isaque e Jacó, José foi liberto, decifrou o sonho do rei e tornou-se governador do Egito. Sabem por que isso aconteceu? Porque Deus honra aquele que é fiel.

Outros jovens que se mantiveram fiéis ao Senhor e fugiram dos desejos da mocidade foram Daniel, Hananias, Misael e Azarias (Daniel 1.1-20). Eles eram ainda muito jovens quando foram levados cativos para a Babilônia. Eram quatro rapazes fiéis ao Senhor, que firmaram no seu coração a decisão de não se contaminarem com os manjares da mesa do rei (o que significa, simbolicamente, que eles não abririam a porta de seus corações para o mundanismo).

O versículo 20 do primeiro capítulo do livro de Daniel diz que: E em toda matéria de sabedoria e de inteligência, sobre que o rei lhes fez perguntas, os achou dez vezes mais doutos do que todos os magos ou astrólogos que havia em todo o seu reino.

Os jovens Hananias, Misael e Azarias foram submetidos a um teste de fogo: por eles não terem se curvado diante da estátua que o rei Nabucodonosor mandou erguer em homenagem ao seu deus, os três jovens foram lançados dentro de uma fornalha de fogo. Mas, as fortes chamas não lhes fizeram mal algum, pois o Quarto Homem estava com eles dentro da fornalha.

Quanto a Daniel, sua experiência com Deus foi produzida como fruto da inveja que os nobres do palácio sentiam dele. Armaram uma cilada para o servo do Senhor, baseada em sua fidelidade ao Deus de Israel. O rei Dario havia constituído, sobre o reino, 120 presidentes para governarem o reino, e, sobre esses presidentes, ele colocou três príncipes para governarem os presidentes. Daniel se destacou entre esses príncipes e esses presidentes, porque nele havia um espírito excelente (Daniel 6.3), e o rei pensava em colocá-lo como autoridade máxima sobre todo o reino, abaixo somente dele, o rei Dario.

Então, os presidentes e os príncipes vasculharam a vida de Daniel para ver se encontravam uma falta pela qual pudessem incriminá-lo, mas não acharam nada, porque ele era fiel, e não se achava nele nenhum vício nem culpa (Daniel 6.4). Daniel era o que todo jovem e toda jovem devem ser: Féis e tementes a Deus. E foi exatamente no aspecto de sua fidelidade a Deus que os príncipes e presidentes procuraram encontrar uma falha para incriminar Daniel.

Os inimigos de Daniel foram ao rei Dario e lhe disseram: Ó rei Dario, vive eternamente! Todos os príncipes do reino, os prefeitos e presidentes, capitães e governadores tomaram conselho, a fim de estabelecerem um edito real e fazerem firme este mandamento: que qualquer que, por espaço de trinta dias, fizer uma petição a qualquer deus ou a qualquer homem e não a ti, ó rei, seja lançado na cova dos leões (Dn 6.6,7).

O rei assinou o edito, e uma armadilha contra Daniel imediatamente foi armada. Desde sua mocidade, Daniel era um homem íntegro a Deus. Quando soube da assinatura do edito, ele entrou em sua casa e, como fazia desde os primeiros anos em que chegara àquele reino, foi orar, conforme fazia três vezes por dia, com as janelas de seu quarto abertas para as bandas de Jerusalém.

Foi assim que ele foi flagrado pelos seus inimigos, que vieram à presença do rei e disseram que Daniel descumprira o edito real. O rei batalhou até o pôr do sol para livrar Daniel daquela pena capital, mas não pôde. Finalmente, teve de ordenar que o melhor príncipe do reino fosse lançado na cova dos leões. Mas, o próprio rei expressou sua fé no poder do Deus de Daniel quando declarou: O teu Deus, a quem continuamente serves, ele te livrará (Daniel 6.16).

Daniel foi jogado na cova dos leões, mas o Anjo do Senhor fechou a boca das feras, e Daniel amanheceu intacto. Resumindo: valeu a fidelidade daquele que sempre fugira dos desejos da mocidade, pois ele foi exaltado pelo rei Dario, e seus acusadores, mulheres e filhos foram lançados na cova dos leões, e devorados imediatamente.

Se você decidir honrar o Deus de sua vida, ele também o honrará e lhe fará mais do que vencedor. Portanto, fuja dos desejos da mocidade. Não pense que, se alguma coisa atrair a sua natureza e você der corda, você vai conseguir escapar. A Bíblia só manda a gente fugir de uma coisa que é maior do que nós. É interessante como a Bíblia manda você enfrentar o diabo, mas fugir da sua natureza.

Quando se trata do diabo, a Bíblia nos manda resistir a ele. Não corra dele, não! Pode partir pra cima! Mas, quando se trata da natureza humana, a Bíblia nos aconselha a dar no pé, a fugir. Se alguma coisa quer envolver você para destrui-lo, se alguma coisa quer embaraçar você para levá-lo ao pecado, corra! Não brinque, não, porque você não vai resistir, e vai arrumar problemas graves para a sua vida e para a sua história.

Pode anotar o que eu estou lhe escrevendo, prezado jovem! Pode anotar o que eu estou lhes escrevendo, prezada jovem! Com a natureza humana, não se brinca, ela é fraca. Por isso, a Bíblia diz: Vigiai e orai, para que não entreis em tentação (Mateus 26.41).

A tentação não é pecado, querido moço, querida moça. Tiago, capítulo 1, versículos 14 e15, diz: Mas cada um é tentado, quando atraído e engodado pela sua própria concupiscência. Depois, havendo a cobiça concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, sendo consumado, gera a morte. Observem a sequência: cada um é tentado quando é atraído. O grande conselho que a Bíblia dá para você vencer a tentação e o pecado é fugir. Em 1 Coríntios 6.18, está escrito: Fugi da prostituição.

Alguma coisa atrai você? Ok, quando você só é tentado, não tem pecado nenhum. Mas, ao se deixar envolver pela cobiça, que é a sua natureza pecaminosa, quando você é envolvido por ela, dá à luz o pecado. Ele é concebido. O pecado começa na mente. Não é no ato prático, não. Ele é concebido mentalmente e praticado na matéria, para se externar.

Quando ele é concebido na mente, aparece a primeira sugestão, e então você entra num caminho de desastre. Quando ele é concebido, quando ele é praticado, gera a morte. Não existe forte nem poderoso espiritual! Se você quiser encarar alguma coisa que atraia a sua natureza, você se arrebentará. Diante de tudo o que estiver atraindo a sua natureza, caia fora! Jesus nos deu a receita para vencermos o jogo da sedução, que está em Mateus 26.41: Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; na verdade, o espírito está pronto, mas a carne é fraca.

No Antigo Testamento, o homem que teve a demonstração de atuação mais poderosa do Espírito Santo em sua vida foi Sansão. Mas ele, por ter brincado com a carne, com a sua natureza humana, naufragou desastrosamente.

Alguém pode argumentar: “Mas, pastor, a tentação foi muito grande. A menina era um avião, pastor, pelo amor de Deus. Era muita tentação!”. Sobre isso, Paulo disse, em 1 Coríntios 10.13, que não veio sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus, que não vos deixou tentar acima do que podeis, antes com a tentação dará também o escape, para que a possais suportar.

Isso significa que se eu ou você cedermos à tentação é porque nós, deliberadamente, queremos pecar. Nenhuma tentação é maior do que a sua natureza, do que a sua estrutura. É o que diz a Bíblia. Então, tome muito cuidado com a sua natureza, porque a natureza humana é frágil. E, se você brincar com ela, podrá sofrer um grande desastre. Fuja!
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